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Comecei a colaborar com o Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes (ISMAT) há 
cerca de três anos, lapso de tempo porventura insuficiente para emitir uma opinião 
autorizada sobre este Instituto. Guardo, contudo, uma impressão muito nítida sobre a 
sua natureza: é uma instituição da sociedade civil criada para servir a comunidade 
algarvia. 
 
Foi-me pedido que coordenasse uma Revista jurídica do ISMAT, o que fiz com 
gosto e sem dificuldade; grande número dos Docentes dos Cursos de Direito e de 
Solicitadoria prontificou-se a colaborar, enviando valiosos contributos científicos 
que valorizam qualquer revista jurídica portuguesa ou estrangeira que integrem. 
Assim, este primeiro número da Revista jurídica do ISMAT está integralmente 
preenchido com contributos de docentes “da casa”. 
 
Optou-se, neste número inaugural, por não singularizar a temática, preferindo-se 
incluir um amplo leque de textos que, de acordo com a especialização dos seus auto-
res, cobre os diversos ramos do Direito leccionados no ISMAT. Em próximos núme-
ros, tentar-se-á especificar mais, quiçá com números que abordem temas ou áreas do 
Direito determinados. 
 
Outro dos propósitos editoriais é o de alargar a participação na Revista do ISMAT a 
juristas algarvios não docentes do Instituto, a docentes de outras Universidades por-
tuguesas e estrangeiras, e o de abrir as portas da colaboração a estudantes dos vários 
ciclos de estudos de Direito e de Solicitadoria. 
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O objectivo último será sempre o de criar e publicitar obras colectivas que, honrando 
o Instituto de onde provêm, deem uma perspectiva sólida dos diversos programas de 
investigação científica que o ISMAT acolhe e acarinha. 
 
Assim não feneça este justificadíssimo ânimo inicial.   
 
 

Portimão, 18 de Maio de 2012 
 


